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SELEÇÃO PARA O MESTRADO EM ENGENHARIA DE TRANSPORTES (PETRAN/UFC) -  

TURMA 2027.1 

O Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Transportes (PETRAN) da Universidade Federal do Ceará 

(UFC) comunica a abertura de inscrições à seleção de MESTRADO para a sua Turma 2027.1. 

 

1. O PETRAN/UFC 

O Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Transportes (PETRAN/UFC) busca ocupar o espaço de carência 

regional de pós-graduação stricto sensu na área de Transportes, no âmbito do Ceará e estados vizinhos, bem como 

interagir de forma mais sistemática com os demais grupos institucionais de ensino e pesquisa já existentes no país 

e no exterior. Seu objetivo é capacitar, em nível de mestrado e doutorado, profissionais já trabalhando ou com 

interesse em atuar no campo da Engenharia de Transportes, nas áreas de Infraestrutura de Transportes e 

Planejamento e Operação de Sistemas de Transportes, para o desenvolvimento de pesquisas científicas e 

tecnológicas, assim como para a elaboração de estudos técnicos que incorporem avanços teóricos nestas áreas. 

 

2. CLIENTELA 

Graduados em qualquer área do conhecimento, mediante comprovação de cursos reconhecidos pela CAPES. 

 

3. VAGAS  

Serão preenchidas até 24 (vinte e quatro) vagas, das quais 12 (doze) são para a Área de Concentração 

Infraestrutura de Transporte, sendo 8 (oito) de concorrência ampla e 4 (quatro) de cotas de ações afirmativas, e 12 

(doze) vagas para a Área de Concentração Planejamento e Operação de Sistemas de Transportes, sendo 8 (oito) 

concorrência ampla e 4 (quatro) de cotas de ações afirmativas. 

 

4. INSCRIÇÕES 

As inscrições deverão ser feitas no caminho http://www.si3.ufc.br/sigaa/public (aba processos seletivos stricto 

sensu), devendo o candidato preencher o formulário eletrônico e anexar a documentação completa exigida, no 

período definido no calendário de seleção, disposto no item 6.  

 

A homologação da inscrição do candidato está condicionada ao cumprimento de todas as exigências constante 

neste Edital, só sendo aceitos pedidos de inscrição que estiverem com a documentação completa, dentro do período 

definido no calendário de seleção, no item 6 deste Edital. A informação relativa ao deferimento/indeferimento da 

inscrição do candidato será fornecida via e-mail, no prazo definido no item 6, sendo de inteira responsabilidade 

do próprio candidato o cadastro de um e-mail válido no formulário eletrônico de inscrição desse processo seletivo. 

Será assegurado aos candidatos um prazo de 2 dias úteis, a contar da data de divulgação do resultado relativo ao 

deferimento/indeferimento das inscrições, para a interposição de recursos em razão de legalidade e de mérito, 

quanto à homologação das inscrições.  

 

Para a homologação de sua inscrição, o candidato deve anexar os seguintes documentos, legíveis e sem rasuras, 

reunidos em um único arquivo PDF (máximo de 15MB), os documentos listados a seguir, respeitando a seguinte 

ordem: 

• Documento de Identidade (RG ou CNH) e CPF para brasileiros; páginas de identificação do passaporte 

para estrangeiros. 

http://www.si3.ufc.br/sigaa/public


• Diploma de curso de Graduação reconhecido pelo MEC ou comprovante que o substitua. Os 

concludentes de curso de graduação poderão apresentar declaração da respectiva IES referente à sua 

condição de concludente no último semestre (2025.2). Essa declaração deverá ser substituída pelo 

diploma ou certificado de conclusão até o início do período de matrícula do semestre 2026.1 na UFC. 

• Histórico escolar oficial completo e atualizado do Curso de Graduação.  

• Proposta Preliminar de Pesquisa (PPP), sem identificação do autor ou qualquer marca que permita 

sua identificação. Deve ser redigida em português, com especificação de uma Área de Concentração 

e de sua respectiva Linha de Pesquisa do PETRAN/UFC com disponibilidade de vagas neste edital.  

   

 

 

 

 

 

• A PPP deverá conter seguintes itens: Título; Área de Concentração e respectiva Linha de 

Pesquisa do PETRAN; Introdução, contendo uma contextualização da problemática 

motivadora da pesquisa; Questões de Pesquisa; Justificativa; Objetivos; Resultados 

Esperados; Bibliografia.  

 

• O texto deve ser limitado a um máximo de 5 (cinco) páginas, incluídas todas as páginas, fonte 

tamanho 12, espaçamento simples, escrito em português ou inglês, em linguagem simples, 

clara e acessível. O conteúdo deve ser de autoria do próprio candidato. A identificação de 

plágios ou de uso de dispositivos de inteligência artificial implicará a desclassificação do 

candidato no processo seletivo.  

 

• Para efeito de informação das atuais atividades de pesquisa do PETRAN/UFC estão 

apresentados no Anexo I os projetos de pesquisa em andamento, vinculados às linhas de 

pesquisa do Programa. 

• Curriculum Lattes atualizado obtido no site do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico - CNPq (http://lattes.cnpq.br) contendo pelo menos: 

o Identificação (endereço completo, e-mail e telefones); 

o Formação acadêmica (graduação, pós-graduação e outros cursos); 

o Experiência profissional (estágios, atividades profissionais e/ou didáticas); 

o Outras atividades (seminários, congressos, publicações, pesquisas, etc.); 

o Conhecimento de línguas estrangeiras.  

o Domínio de linguagens de programação e aplicativos computacionais. 

• Certificados ou declarações de obtenção que comprovem os itens reportados no Curriculum Lattes. 

• Para candidatos a vagas de ações afirmativas, a documentação exigida nos itens 10 e 11; 

 

A juntada de documentos não é permitida em nenhuma hipótese após o período de inscrição.  

 

 

5. PROCESSO DE SELEÇÃO 

A seleção dos candidatos será feita por uma Comissão nomeada pela Coordenação do PETRAN/UFC, presidida 

por um membro da Coordenação do PETRAN/UFC e composta pelo menos por 2 professores de cada área de 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO LINHA DE PESQUISA 

Infraestrutura de transportes 

Caracterização de Materiais Aplicados à Pavimentação 

Gerência de Pavimentos 

Mecânica dos Pavimentos 

Planejamento e operação de 

sistemas de transportes 

Mobilidade e Acessibilidade de Pessoas 

Tráfego Urbano e Rodoviário 

Transporte e Logística da Carga 

http://lattes.cnpq.br/


concentração. A relação nominal dos componentes titulares e suplentes da Comissão de Seleção será divulgada na 

home-page do PETRAN/UFC (www.det.ufc.br/petran), no prazo definido no calendário de seleção, com pelo 

menos 48 horas antes do início do processo seletivo, período no qual serão recebidas eventuais impugnações. A 

divulgação da comissão de seleção constará em ata que declare a inexistência de impedimento ou de suspeição, 

nos termos da legislação vigente, em relação aos candidatos participantes do processo seletivo. O processo de 

seleção, cujo calendário é disposto no item 6, será constituído será constituído das seguintes etapas:  

• 1ª ETAPA - Análise da Proposta Preliminar de Pesquisa (PPP), em caráter eliminatório. será 

avaliada a consistência da PPP e sua adequação a uma das linhas de pesquisa do PETRAN/UFC 

(listadas no item 4), assim como disponibilidade das vagas nas áreas de concentração referidas no 

item 3. O candidato que não atender a todas às exigências dispostas na seção 4 deste edital, referente 

à PPP, será eliminado. Espera-se que o candidato demonstre capacidade de: (i) formular questões de 

pesquisa justificadas em uma revisão preliminar da literatura pertinente à respectiva linha de pesquisa 

(máximo de 5,0 pontos); (ii) estabelecer objetivo geral e objetivos específicos compatíveis com as 

questões de pesquisa propostas, assim como consistentes com a viabilidade dos resultados esperados 

(máximo de 5,0 pontos). A nota será a média aritmética das notas atribuídas por cada um dos membros 

da Comissão de Seleção da respectiva área de concentração, numa escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, 

com uma casa decimal. O candidato que obtiver nesta etapa nota média inferior a 6,0 (seis) estará 

automaticamente eliminado do processo de seleção. 

• 2ª ETAPA - Avaliação da Documentação. – em caráter apenas classificatório, só participando desta 

etapa o candidato que tiver sido aprovado na etapa anterior. Será atribuída uma nota na escala de 0 

(zero) a 10 (dez) pontos, com uma casa decimal, por cada um dos membros da Comissão de Seleção 

da respectiva área de concentração, para cada um dos documentos analisados: Histórico Escolar da 

Graduação e Curriculum Lattes. Todos os itens reportados no Curriculum Lattes devem vir 

acompanhado de suas comprovações (diplomas, certificados ou declarações de obtenção), conforme 

documentação exigida para inscrição (item 4). A nota desta avaliação será calculada da seguinte 

forma:  

Nota da Avaliação da Documentação = (Nota do Histórico Escolar + Nota do Curriculum Lattes) / 

2 

 

No julgamento do Histórico Escolar da Graduação serão apreciados os seguintes aspectos: (i) 

afinidade da formação com a área de concentração escolhida (máximo de 2,0 pontos); (ii) 

desempenho nas disciplinas cursadas (máximo de 7,0 pontos); (iii) tempo para conclusão do curso 

(máximo de 1,0 ponto). 

 

A nota do candidato será a soma das notas atribuídas a cada um dos aspectos, sendo formada pelos 

seguintes fatores: Curso, IRA e Tempo. A nota do histórico escolar será calculada através da seguinte 

equação: 

 

Nota do Histórico Escolar = 2,0*Curso + 7,0*IRA/10 + 1,0*Tempo  

 

O fator relacionado ao curso de graduação do candidato terá os seguintes valores: 

 

Curso Valor 

Engenharias e Arquitetura e Urbanismo 1,00 

Outros Cursos 0,75 

 

http://www.det.ufc.br/petran


O IRA é o Índice de Rendimento Acadêmico ou índice equivalente em outras instituições. Para 

históricos que não contenham IRA ou índice equivalente, esse fator será calculado através da média 

aritmética das notas de todas as disciplinas cursadas. 

 

Quanto ao fator Tempo, o valor de referência é igual 1,0, que corresponde ao tempo de duração 

normal do curso. A este valor de referência será descontado um valor de 0,2 para cada semestre 

adicional. Por exemplo, se o candidato atrasou dois semestres além do tempo normal de conclusão 

do curso, o fator Tempo será igual a 0,6.  

 

No julgamento do Curriculum Lattes serão apreciados os seguintes aspectos: 

 

(i) Atividades acadêmicas (máximo 4,0 pontos) 

Item Limite Pontuação (a cada 6 meses) 

Iniciação científica 4,0 2,0 

Programa de Educação Tutorial (PET) 4,0 1,5 

Monitoria em Disciplinas de Graduação 2,0 1,0 

Participação em Projetos de Extensão 2,0 1,0 

Intercâmbio Internacional 2,0 1,0 

 

(ii) Atividades profissionais afins à área de concentração (máximo 2,0 pontos) 

Item Pontuação (a cada 6 meses) 

Estágio em Empresa 1,0 

Emprego em Empresa como Profissional 1,0 

Tempo de Trabalho em Escolas/ Universidades como 

Docente (carga horária mínima de 20h por semana) 
1,0 

 

(iii) Trabalhos técnico-científicos e publicações (máximo 3,0 pontos) 

Item Limite Pontuação (Por item) 

Trabalho Técnico 1,0 0,5 

Resumo em Congressos de IC (Iniciação 

Científica) ou Regional 
2,0 1,0 

Resumo em Congresso Nacional ou Internacional 2,0 1,0 

Artigo em Congresso Nacional ou Internacional 3,0 1,5 

Artigo em Periódico (Qualis A) 3,0 3,0 

Artigo em Periódico (Qualis B) 3,0 2,0 

Capítulo em Livro 3,0 2,0 

 

(iv) Proficiência em Língua Estrangeira (máximo 1,0 ponto) 

 Item Pontuação (Por item) 

Proficiência em Inglês (serão aceitos certificados como o First 

Certificate of English (FCE) da Universidade de Cambridge, 

Certificate of Advanced English (CAE), Proficiency in English 

(Cambridge), IELTS, TOEFL, Michigan Test of Proficiency, e 

Casa de Cultura Britânica) 

1,0 

Cursos de Línguas – Inglês (Carga horária mínima de 360h) 1,0 

 

• 3ª ETAPA - Arguição Oral sobre a Proposta Preliminar de Pesquisa. em caráter apenas 

classificatório, só participando desta etapa o candidato que tiver sido aprovado na etapa anterior. A 

duração (máximo de 20 minutos) será estabelecida na convocação para esta etapa. Ela levará em 

consideração os seguintes aspectos: (i) domínio sobre o conteúdo da revisão da literatura (máximo de 



4,0 pontos); (ii) consistência sobre a relevância das questões de pesquisa propostas (máximo de 3,0 

pontos); (iii) consistência sobre a viabilidade dos objetivos propostos e resultados esperados (máximo 

de 3,0 pontos). A nota do candidato nesta etapa será a média aritmética das notas atribuídas por cada 

um dos membros da Comissão de Seleção da respectiva área de concentração, numa escala inteira de 

0 (zero) a 10 (dez) pontos, com uma casa decimal.  

A arguição ocorrerá na data e horário a ser divulgado pela comissão, respeitando o período 

estabelecido no calendário de seleção, item 6. A data e o horário da arguição do candidato serão 

devidamente divulgados antecipadamente. O candidato que não comparecer a esta etapa estará 

eliminado do processo de seleção. As arguições serão gravadas em vídeo ou áudio. O candidato que 

se recusar a ter essa etapa gravada será eliminado do processo seletivo. Durante a arguição não será 

permitida consulta a nenhum material por parte do candidato. 

A nota final do candidato, a ser considerada apenas para fins de classificação, será calculada pela média aritmética 

das notas obtidas da 1ª à 3ª etapas. Os candidatos serão classificados por ordem decrescente da nota final, sendo 

considerados “aprovados e classificados” aqueles dentro do limite de vagas estabelecido no item 3 do presente 

edital. No caso de uma das áreas de concentração ter menos candidatos aprovados do que o limite de vagas 

estabelecido, as vagas remanescentes dessa área podem ser usadas por outra área de concentração, a critério da 

Comissão de Seleção. O número final de aprovados pode ser inferior ao número de vagas estabelecido neste edital.  

6. CALENDÁRIO DE SELEÇÃO 

As datas do processo de seleção deste edital estão dispostas no seguinte calendário de seleção. 

 

07/10/26 a 04/11/26    Período de inscrições 

04/11/26 Prazo para solicitação de acomodação para candidatos com 

necessidades especiais 

09/11/26 Prazo para divulgação do resultado do deferimento das 

inscrições e divulgação da comissão de seleção 

14/11/26 Início do processo seletivo. 

18/11/26 Prazo para divulgação dos resultados da 1ª etapa (Análise da 

PPP) 

27/11/26 Prazo para divulgação dos resultados da 2ª etapa (Análise 

documental) 

04/12/26 a 10/12/26 Realização da 3ª etapa (Arguições orais) 

14/12/26  Prazo para divulgação do resultado final 

 

Em nenhuma circunstância, nem sob qualquer alegação, haverá segunda chamada de qualquer uma das etapas do 

processo de seleção. 

 

7. LOCAIS 

• A arguição oral sobre a PPP será realizada na sede do PETRAN/UFC, no Departamento de Engenharia 

de Transportes do Centro de Tecnologia da Universidade Federal do Ceará (DET/UFC), Campus do 

Pici, Bloco 703, pavimento superior.  

• Os candidatos residentes em outros estados brasileiros devem contatar a Coordenação do 

PETRAN/UFC, no endereço de e-mail petran@det.ufc.br, até o prazo para solicitação de acomodação 

para candidatos com necessidades especiais, disposto no item 6, se desejarem verificar a possibilidade 

de realização da arguição oral por videoconferência. O candidato deverá submeter comprovante de 

mailto:petran@det.ufc.br


residência para fins de comprovação. O PETRAN/UFC não se responsabiliza por possíveis problemas 

de conexão. Não haverá outras tentativas de conexão para além da agendada. 

 

8. DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS  

• As relações dos candidatos aprovados nas 1ª, 2ª e 3ª etapas serão divulgadas pelo número de inscrição, 

na home-page do PETRAN/UFC (www.det.ufc.br/petran), juntamente com a data e o horário das 

defesas de anteprojeto de tese de doutorado, respeitando os prazos do calendário, item 6. 

• A divulgação do resultado final será feita na home-page do PETRAN/UFC (www.det.ufc.br/petran), 

na prazo disposto no calendário de seleção, item 6. O resultado final indicará os números de inscrição 

dos candidatos relacionados por ordem de classificação, com a indicação dos seguintes resultados: 

“aprovados e classificados”, “aprovados, mas não classificados” e “reprovados”. O resultado final será 

divulgado por meio de duas listas (vagas para ampla concorrência e vagas para ações afirmativas). 

 

9. OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES 

• O candidato interessado que, eventualmente, tiver realizado inscrição incorretamente poderá realizar 

uma nova inscrição, desde que esteja dentro do prazo de inscrições estipulado neste edital. Para isso, 

ele deverá enviar um e-mail para petran@det.ufc.br informando o erro, para que seu nome seja 

excluído do sistema e, logo em seguida, o candidato deverá fazer uma nova inscrição, durante o 

período de inscrição. Dessa forma, valerá apenas a última inscrição realizada pela pessoa interessada. 

Eventuais problemas técnicos, no envio de documentos, não são de responsabilidade do 

PETRAN/UFC. Pedidos de exclusão de inscrição serão realizados apenas dentro do horário de 

atendimento da secretaria do PETRAN/UFC ao público, das 07h às 12h e das 13h às 16h.   

• Ao se inscrever, o candidato declara concordar que seu nome e os resultados das etapas do Edital 

sejam divulgados na Internet, páginas dos Programas e da PRPPG, bem como por qualquer outro 

meio.  

• Em caso de empate, a nota da 2ª Etapa será utilizada como critério de desempate. Persistindo o 

empate, a nota da 1ª Etapa será utilizada como critério de desempate. Persistindo o empate, o 

candidato de maior idade terá prioridade 

• Será assegurado aos candidatos um prazo de 2 dias úteis, a contar da data de divulgação do resultado 

relativo ao deferimento/indeferimento das inscrições, para a interposição de recursos em razão de 

legalidade e de mérito, quanto à homologação das inscrições. Os recursos devem ser encaminhados 

por escrito à secretaria do PETRAN, no e-mail petran@det.ufc.br. As respostas serão concedidas, 

também por escrito ao interessado, por e-mail, também em um prazo de 2 (dois) dias úteis, a contar 

da data do encaminhamento do recurso. Os recursos serão encaminhados pelo presidente da Comissão 

de Seleção. 

• Para cada etapa do processo seletivo, será assegurado aos candidatos um prazo de 2 dias úteis, a contar 

da data de divulgação do resultado da etapa, para a interposição de recursos, em razão de legalidade 

e de mérito, quanto às avaliações, sem limitação de quantitativo. Os recursos devem ser encaminhados 

por escrito à secretaria do PETRAN, no e-mail petran@det.ufc.br. As respostas serão concedidas 

também por escrito ao interessado, por e-mail, também em um prazo de 2 dias úteis, a contar da data 

do encaminhamento do recurso. Os recursos serão encaminhados pelo presidente da Comissão de 

Seleção. 

• Será assegurado aos candidatos um prazo de 5 dias úteis, a contar da data de divulgação do resultado 

final (incluindo todas as etapas do processo de avaliação, sejam elas eliminatórias ou classificatórias), 

para a interposição de recursos, em razão de legalidade e de mérito, quanto às avaliações, em cada 

uma das etapas de seleção, sem limitação de quantitativo. Os recursos devem ser encaminhados por 

escrito à secretaria do PETRAN, no e-mail petran@det.ufc.br. As respostas serão concedidas, 

http://www.det.ufc.br/petran
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também por escrito ao interessado, por e-mail, também em um prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar 

da data do encaminhamento do recurso. Os recursos serão encaminhados pelo presidente da Comissão 

de Seleção. 

• Será assegurado aos candidatos, durante o período de recursos, o direito de ter vista das notas de todas 

as suas avaliações e, ainda, das respectivas planilhas de sua pontuação. 

• Os atos a serem praticados ao longo do processo seletivo, referentes a inscrição, pedido de vista, 

apresentação de recursos, fornecimento de documentos e formulação de requerimentos diversos, 

poderão ser realizados por procuradores constituídos pelos candidatos, mediante procuração simples. 

• Não há obrigatoriedade de preenchimento de vagas. Vagas não preenchidas por uma linha de pesquisa 

poderão ser realocadas à outra linha de pesquisa, a critério da coordenação do PETRAN. 

• A Coordenação do PETRAN/UFC não assegura a concessão de bolsas de estudos aos candidatos 

selecionados. Tal concessão dependerá do número de bolsas disponíveis (fornecidas pela CAPES, 

CNPq, FUNCAP ou outras agências de fomento) e será subordinada ao desempenho do candidato na 

seleção e à disponibilidade deste de se dedicar integralmente ao curso; 

• A Coordenação do PETRAN/UFC não assegurará bolsas de estudos aos candidatos estrangeiros 

selecionados, devendo estes comprovarem fonte de renda advinda de seu país de origem, bem como 

comprovante de seguro internacional com as seguintes coberturas: médica, laboratorial e hospitalar 

completa. O seguro deve incluir ainda a repatriação funerária, com validade em todo o território 

brasileiro, vigente durante toda a estadia do(a) estudante selecionado(a) no Brasil, atendendo à 

Portaria Nº 6/PRPPG/UFC, de 26 de fevereiro de 2025. 

• Os casos omissos serão decididos pela Comissão de Seleção. 

 

 

10. DAS AÇÕES AFIRMATIVAS 

• Em conformidade com a Resolução no 15/CEPE, de 01 de dezembro de 2023, há no presente edital 

previsão de vagas destinadas às seguintes categorias: pessoas negras (pretas e pardas), indígenas, 

quilombolas e pessoas com deficiência. 
 

• São consideradas pessoas negras (pretas ou pardas) aquelas que assim se autodeclararem no ato da 

inscrição nos processos seletivos dos cursos de pós-graduação stricto sensu, conforme o quesito cor 

ou raça utilizado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A 

autodeclaração do candidato goza de presunção relativa de veracidade, que prevalecerá em caso de 

dúvida razoável a respeito de seu fenótipo. 

 

• A autodeclaração a ser usada na inscrição deve seguir o modelo do Anexo II. 

 

• São considerados indígenas aqueles que assim se autodeclararem e apresentarem, por ocasião da 

inscrição nos processos seletivos dos cursos de pós-graduação stricto sensu, cópia do Registro 

Administrativo de Nascimento e Óbito de Indígenas (RANI) ou declaração de pertencimento emitida 

pelo grupo indígena, assinada por liderança étnica local devidamente legitimada. 

 

• São considerados quilombolas aqueles que assim se autodeclararem e apresentarem, por ocasião da 

inscrição nos processos seletivos dos cursos de pós-graduação stricto sensu, declaração emitida pelo 

grupo ao qual pertence, assinada por liderança étnica local devidamente legitimada. 

 

• São consideradas pessoas com deficiência aquelas que assim se autodeclararem e que se 

enquadrarem, por ocasião da inscrição nos processos seletivos dos cursos de pós-graduação stricto 

sensu, na tipologia descrita na Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015 (Estatuto da Pessoa com 



Deficiência), e nos Decretos nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, e nº 5.296, de 2 de dezembro de 

2004, da Casa Civil da Presidência da República. As Pessoas com Deficiência comprovarão suas 

condições por meio de laudos médicos emitidos e entregues no ato de inscrição e poderão passar por 

perícia médica na UFC. 

 

• Os candidatos pretos ou pardos, indígenas, quilombolas ou com deficiência concorrerão 

concomitantemente às vagas destinadas à ampla concorrência, de acordo com a sua classificação no 

processo seletivo. 

 

• Os candidatos pretos ou pardos, indígenas, quilombolas ou com deficiência aprovados dentro do 

número de vagas oferecido para ampla concorrência não serão computados para efeito do 

preenchimento das vagas reservadas à política de ações afirmativas. 

 

• Em caso de desistência de candidato preto ou pardo, indígena, quilombolas ou com deficiência 

aprovado em vaga reservada, a vaga será preenchida pelo candidato negro (preto ou pardo), indígena, 

quilombolas ou com deficiência imediatamente posteriormente classificado. 

 

• Na hipótese de não haver número de candidatos pretos ou pardos, indígenas, quilombolas ou com 

deficiência aprovados suficiente para ocupar as vagas reservadas, as vagas remanescentes serão 

revertidas para a ampla concorrência e serão preenchidas pelos demais candidatos aprovados, 

observada a ordem de classificação. 

 

• Em caso de suspeita de autodeclaração falsa, mediante denúncia formal, com materialidade, a 

Comissão de Heteroidentificação desta Universidade Federal do Ceará será consultada e emitirá 

parecer conclusivo, que será considerado como decisivo para a análise do ato administrativo. 

 

• O(a) candidato(a) cujo perfil se enquadre em mais de uma modalidade de vaga destinada às ações 

afirmativas deverá optar por apenas uma delas (pessoa negra, indígena, quilombola ou pessoa com 

deficiência), sendo automaticamente excluído(a) das demais. Não será permitida a alteração dessa 

escolha ao longo do processo. 

 

• Caso não seja enviado o documento comprobatório, a documentação esteja incompleta ou não seja 

assinalada a opção correta no sistema SIGAA, referente à modalidade de reserva de vagas por Políticas 

de Ações Afirmativas, a pessoa será automaticamente considerada candidata a uma das vagas da 

Ampla Concorrência. 

 

• Todos(as) os(as) candidatos(as) cotistas concorrem entre sí, independentemente da categoria da ação-

afirmativa (negro, indígena, quilombolas ou com deficiência). 

 

• O resultado final será divulgado por ordem de classificação, por meio de duas listas (vagas para ampla 

concorrência e vagas para ações afirmativas, caso haja candidatos aprovados em ambas). 

 

 

11. DOS CANDIDATOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS 

O(A) candidato(a) que necessitar de atendimento especial, de acordo com as Leis nº 7.853/1989 e 13.146/2015 e 

com o Artigo 27, incisos I e II do Decreto nº 3.298/1999, poderá solicitar condição especial para a realização das 

provas. Para tanto, deverá: 

• no ato da inscrição on-line, indicar no formulário de inscrição do SIGAA o tipo de deficiência; 

• anexar, obrigatoriamente, aos documentos solicitados no item 4, o requerimento de atendimento 

especial e laudo médico, com indicação da sua condição de deficiência e/ou com especificação de suas 

necessidades quanto ao atendimento personalizado. No citado laudo (original ou cópia autenticada), 



deverão constar o nome legível e o CPF do(a) candidato(a), assim como legíveis o nome do 

profissional médico, telefone de contato e respectivo CRM. 

 

Nos processos seletivos para ingresso e permanência nos cursos de pós-graduação oferecidos pela UFC poderão 

ser solicitadas adaptações razoáveis, observando as medidas definidas no Art. 30 da Lei nº 13.146/2015, estando 

sujeito à análise de viabilidade e razoabilidade do pedido e considerando ainda as capacidades institucionais, 

orçamentárias e técnicas. 

 

Para os(as) candidatos(as) com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e Superdotação/Altas Habilidades, além do 

laudo médico, poderá ser apresentado parecer técnico emitido por profissional habilitado (Psicólogo, 

Fonoaudiólogo, Terapeuta Ocupacional ou outro especialista que acompanhe o candidato), especificando o tipo 

de suporte necessário para sua participação no processo seletivo. 

 

Para os(as) candidatos(as) com surdez ou deficiência auditiva, visando assegurar a plena compreensão do edital, 

de informações institucionais e de orientações relativas ao processo seletivo, poderão ser solicitados 

esclarecimentos à Coordenação do Programa de Pós-Graduação, com a mediação do profissional Intérprete de 

Libras-Português. 

 

Os(As) candidatos(as) surdos(as) que optarem, no ato da inscrição, por realizar suas respostas discursivas 

(questões abertas ou defesas orais) em Libras poderão fazê-lo por meio de gravação em vídeo, realizada em 

ambiente acessível e com acompanhamento de equipe do programa, conforme agendamento prévio. As respostas 

em Libras serão traduzidas para a Língua Portuguesa por uma equipe de Tradutores(as) e Intérpretes de Libras-

Português da UFC, designada pelo Programa de Pós-Graduação, sem quaisquer custos adicionais para o(a) 

candidato(a). 

 

Em atendimento ao disposto no Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015), poderá ser incluída a 

possibilidade de constituição de uma comissão multiprofissional para avaliar a condição de deficiência declarada 

pelo(a) candidato(a), nos casos em que houver necessidade ou quando a documentação apresentada for 

inconclusiva. 

 

De acordo com a Lei nº 13.146/2015 e a Portaria nº 153/2020 da UFC, o tempo de realização das provas será 

acrescido de 1 (uma) hora para as pessoas com deficiência, podendo, esse tempo ser reavaliado, mediante prévia 

solicitação e comprovação da necessidade. 

 

Nas etapas presenciais, os(as) candidatos(as) que se enquadrem nos casos de emergência, desde que hospitalizados, 

bem como lactantes que queiram solicitar atendimento especial deverão preencher protocolo, na coordenação do 

Programa de Pós-Graduação, até 72 horas antes da realização das provas. Em nenhuma hipótese, a coordenação 

do Programa de Pós-Graduação atenderá solicitação de atendimento especial fora das dependências da 

universidade. 

 

Casos omissos ou situações específicas serão analisados pela Comissão Organizadora do Programa de Pós-

Graduação, em conjunto com a Secretaria de Acessibilidade da Universidade, respeitando a legislação vigente e 

os princípios de razoabilidade e inclusão. 

 
12. INFORMAÇÕES GERAIS 

Informações sobre a estrutura curricular do PETRAN/UFC, suas normas de funcionamento, seu corpo docente, 

projetos de pesquisa e trabalhos em andamento, dentre outras, podem ser obtidas na home-page 

http://www.det.ufc.br/petran. Em caso de dúvidas ou maiores esclarecimentos, contatar: 
 

Secretaria do PETRAN/UFC 

A/C Sr. Zacarias Barbosa Matias Junior 

http://www.det.ufc.br/petran


Departamento de Engenharia de Transportes - Centro de Tecnologia - UFC 

Campus do Pici, Bloco 703, CEP 60.440-900, Fortaleza-CE 

E-mail: petran@det.ufc.br, home-page: www.det.ufc/petran/ 

 

Fortaleza, 06 de outubro de 2026 

Prof. Manoel Mendonça de Castro Neto 

                                                                             Coordenador do PETRAN/UFC 

 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ – UFC  

CENTRO DE TECNOLOGIA – CT  

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE TRANSPORTES – DET  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA DE TRANSPORTES – PETRAN/UFC 

 

ANEXO I : RELAÇÃO DOS PROJETOS DE PESQUISA EM ANDAMENTO 

 

O PETRAN/UFC está estruturado nas seguintes áreas de concentração e linhas de pesquisa. 

 

Áreas de Concentração Linhas de Pesquisa 

INFRAESTRUTURA DE 

TRANSPORTES 

Caracterização de Materiais Aplicados à Pavimentação 

Gerência de Pavimentos 

Mecânica dos Pavimentos 

PLANEJAMENTO E OPERAÇÃO 

DE SISTEMAS DE 

TRANSPORTES 

Mobilidade e Acessibilidade de Pessoas 

Tráfego Urbano e Rodoviário 

Transporte e Logística da Carga 

 

 

 

ÁREA: INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES 
 

 

 

Linha de Pesquisa: CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS APLICADOS À 

PAVIMENTAÇÃO  

Projeto de Pesquisa: 3DTRANS: EXPLORANDO O TRIPLO DESAFIO DO SISTEMA DE 

TRANSPORTES (POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA, SEGURANÇA VIÁRIA E 

VULNERABILIDADE SOCIAL) E SUA RELAÇÃO COM A INFRAESTRUTURA VIÁRIA 

URBANA. 

Este projeto propõe uma abordagem inovadora para enfrentar os desafios do sistema de transportes 

urbanos, com foco em três frentes: zerar emissões de poluentes atmosféricos, zerar sinistros de trânsito 

e zerar vulnerabilidades sociais. O 3DTrans investiga como os níveis de emissão de poluentes 

veiculares, parâmetros de superfície, geometria viária e a disponibilidade de infraestrutura urbana 

podem confluir para mitigação de problemas ambientais, de saúde pública e socias por meio 

proposição de Rotas Verdes. Esta proposta, incluída nos objetivos 9, 11 e 13 da Agenda 2030 da ONU, 

visa investigar: a relação entre a conservação das vias e os níveis de emissão em corredores de 

Transporte; a relação entre características geométricas, superfície e padrão de condução veicular com 

segurança viária; a relação entre a oferta de infraestrutura viária e os impactos em comunidades, 

especialmente as mais vulneráveis. Corredores de Transportes serão selecionados em áreas de 

diferentes níveis de vulnerabilidade social, considerando tipo de pavimento, estado de conservação, 

classificação funcional das vias e perfil das viagens pendulares. A obtenção de dados será feita por 

meio de equipamentos portáteis de baixo custo para monitoramento das emissões e sistema embarcado 

para mapear a trajetória veicular e condições da infraestrutura. Espera-se formar recursos humanos, 

colaborar com grupos internacionais de excelência, fortalecer linhas de pesquisa e gerar produção 

científica de impacto. Os principais impactos são: ampliação da rede de monitoramento da poluição e 

desenvolvimento de legislação específica para os Transportes. Planeja-se que os resultados sejam 

divulgados em periódicos, apresentados em fóruns, compartilhados em ferramentas online para 

visualização de indicadores de emissões, sinistros e vulnerabilidade que possam ser acessados por 



autoridades para definição de Rotas Verdes a fim de contribuir para a qualidade de vida em centros 

urbanos. Financiamentos anteriores e atuais: 1) Chamada Pública MCTI/CNPq Nº 16/2024 - Faixa 1: 

Projeto em Cooperação. Coordenadora: Verônica Castelo Branco. Período: 2024-2027. 2) 

Desenvolvimento e Aplicação de Biomateriais na Funcionalização de Pavimentos: Contribuições para 

a Mitigação de Ilhas de Calor, Poluição Atmosférica e Gestão Hídrica ('Cidades Esponjas') em 

Ambientes Urbanos. PIPD / Capes. Período: 2025-2026. 3) TEAMS - Transições para a Resiliência 

Climática e a Redução de Vulnerabilidades Ambientais, Econômicas e Sociais: Integrando Engenharia, 

Arquitetura, Mobilidade e Sustentabilidade (CAPES-GLOBAL). Período: 2026-2030. Coordenador: 

Iran Eduardo Lima Neto. Parceiros: UFERSA, Poli/USP, UFSM, UNIPA (Palermo, Itália), Université 

Gustave Eiffel (Nantes, França), Universidade do Minho (Guimarães, Portugal), Universidade de 

Nebraska (Lincoln, EU). 

Docentes Pesquisadores: VERÔNICA CASTELO BRANCO, BRUNO BERTONCINI, FLÁVIO 

CUNTO e HEBER OLIVEIRA. 

 

 

Linha de Pesquisa: CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS APLICADOS À 

PAVIMENTAÇÃO  

Projeto de Pesquisa: TROPICOOL INFRA: FUNCIONALIZAÇÃO TERMOCROMÁTICA 

DE PAVIMENTOS PARA REDUÇÃO DE ILHAS DE CALOR URBANAS 

As áreas pavimentadas e a ocupação urbana contribuem para o aumento das temperaturas em cidades, 

com impactos a saúde humana, no ambiente e na economia. A comunidade técnica e científica da 

Infraestrutura de Transportes direciona esforços para o desenvolvimento de estratégias sustentáveis e 

que atenuem os efeitos de Ilhas de Calor Urbanas (ICUs). Uma das soluções em potencial é a 

funcionalização termocromática de pavimentos. Os Pavimentos Termocromáticos (PT) são capazes de 

mudar reversivelmente a cor da sua superfície com a temperatura, aumentando as propriedades de 

reflectância e reduzindo a absorção de calor pelo pavimento. PT têm o potencial de mitigar as 

temperaturas ambiente e melhorar o conforto térmico, sobretudo em regiões tropicais. Este estudo tem 

como objetivo avaliar a funcionalização termocromática de pavimentos por aspersão superficial, 

investigando sua eficiência na redução da temperatura do pavimento e do ambiente, além de sua 

durabilidade frente a intempéries e resistência a desgastes físico e químico. Serão realizados testes de 

aderência e resistência mecânica, além da análise da textura do pavimento por processamento digital 

de imagens. A eficiência de arrefecimento será avaliada em laboratório e em campo, enquanto 

simulações computacionais serão utilizadas para modelar os impactos microclimáticos. A proposta 

está alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS 9, 11 e 13 da Agenda 2030 da 

Organização das Nações Unidas – ONU, contribuindo para estratégias urbanas resilientes e combate 

às mudanças climáticas. Como principais impactos científicos, espera-se sintetizar uma solução 

termocromática capaz de resistir à degradação ambiental e as solicitações do tráfego e de impactar no 

arrefecimento urbano. Ademais, espera-se fornecer critérios para auxiliar na definição de zonas críticas 

em que a adoção de PT promoverá a melhoria das condições de conforto térmico e a mitigação de 

ICUs. Projetos de Pesquisa que Apoiam: 1) Bolsa de Produtividade PQ 1B CNPq: “TropiCool Infra: 

Funcionalização Termocromática de Pavimentos para Redução de Ilhas de Calor Urbanas”. 

Coordenadora: Verônica TF Castelo Branco. Período: 2026-2030. 2) Termo de Cooperacão Bilateral 

Brasil (UFC) / Suécia (SMHI): “Análises sobre o Estresse Térmico, Poluição Atmosférica e 

Resiliência Urbana em Cidades Tropicais sob a Ótica da Justiça Climática”. Coordenadora: Verônica 

Castelo Branco. Período: 2025-2027. Parceiros: Departamento de Geografia / UFC, Poli/USP, Swedish 

Meteorological and Hydrological Institute (SMHI), University of Nebraska (Lincoln, EU), Université 

Gustave Eiffel (Nantes, França), Universidade do Minho (Guimarães, Portugal). 



Docentes Pesquisadores: VERÔNICA CASTELO BRANCO e BRUNO BERTONCINI 

 

 

Linha de Pesquisa: CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS APLICADOS À 

PAVIMENTAÇÃO 

Projeto de Pesquisa: ROTAS AQUECIDAS: RELAÇÃO ENTRE ATRITO E SEGURANÇA 

VIÁRIA EM CONTEXTO DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS: PAVIMENTOS URBANOS, 

RURAIS E AEROPORTUÁRIOS 

Esta proposta de pesquisa investiga a relação crítica entre o atrito pneu-pavimento e a segurança 

viária/segurança operacional em meio ao aumento das temperaturas globais. O projeto examina como 

as mudanças climáticas e o calor intenso afetam diferentes materiais de pavimentação em ambientes 

urbanos, rurais e aeroportuários, com foco específico no risco de derrapagem. Utilizando ferramentas 

avançadas como simuladores de direção, fotogrametria e modelagem 3D de superfície, a equipe busca 

identificar os limites térmicos em que a aderência pneu-pavimento na via fica comprometida do ponto 

de vista da Segurança Viária/Operacional. Em última análise, o estudo visa desenvolver um indicador 

de segurança proativo para auxiliar os gestores de infraestrutura na mitigação de sinistros causados 

pelo estresse térmico ambiental. Este esforço multidisciplinar integra conhecimentos em engenharia 

de transportes, meteorologia, ciência dos materiais e engenharia mecânica para criar rotas mais 

resilientes e seguras. Esta proposta está incluída nos ODS 9, 11 e 13 da Agenda 2030 da ONU e 

contribui para a melhoria do meio ambiente através do desenvolvimento de estratégias urbanas 

resilientes, alinhadas ao combate às alterações climáticas. Coordenadora: Verônica Castelo Branco. 

Parceiros: UFERSA, Poli/USP, UFSC, Université Gustave Eiffel (Nantes, França), Universidade do 

Minho (Guimarães, Portugal), Faculdade de Engenharia do Porto – FEUP (Porto, Portugal). 

Docentes Pesquisadores: VERÔNICA CASTELO BRANCO, FLÁVIO CUNTO e HEBER 

OLIVEIRA 

 

 

Linha de Pesquisa: CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS APLICADOS À 

PAVIMENTAÇÃO  

Projeto de Pesquisa: INSTITUTO NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA EM 

CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS PARA INFRAESTRUTURA - INCT-INFRA 

O tema global da proposta é caracterização e modelagem de materiais usados em obras de 

infraestrutura. A inadequação de obras em áreas como transporte, energia e recursos hídricos 

compromete o ambiente de negócios, a atração de investimentos e a competitividade. Projetos duráveis 

e otimizados dependem de apropriada caracterização e previsão do comportamento de materiais e 

estruturas. Os grupos envolvidos possuem contribuição sólida em caracterização e modelagem dos 

materiais usados em obras como rodovias, ferrovias, torres eólicas, dentre outras. As pós-graduações 

estão entre as melhores do país em suas áreas, com preocupação crescente com a inovação e 

desenvolvimentos de maior nível de maturidade tecnológica, com impacto na realização de obras 

duráveis e sustentáveis. As questões a serem respondidas passam pela dosagem adequada dos 

constituintes dos materiais (incluindo resíduos e reciclados) e pela caracterização em termos de rigidez, 

fluidez, resistência a trincamento e deformação plástica em diferentes momentos da vida útil das 

estruturas. Os métodos envolvem: ensaios laboratoriais e de campo ligados a química, morfologia, 

reologia, fadiga, deformação plástica; uso de ferramentas computacionais para reconstrução de 

amostras virtuais em 3D e simulação (que possibilita a geração de grandes volumes de dados que não 

são possíveis em laboratório); além da captura de imagens de defeitos em campo com tratamento de 

visão computacional. Do ponto de vista da coordenação, usou-se uma estrutura enxuta de gestão de 



projetos com divisão em macrotemas. Adotam-se aspectos metodológicos de sucesso baseados em 

experiências anteriores em rede e na proposta do INCT-Infra em 2014 (aprovada, mas não financiada 

pelo CNPq). A presente proposta foi atualizada para incluir um número significativamente maior de 

pesquisadores e abordar mais desafios e problemas científicos, criando mais possibilidades de 

transferência tecnológica para empresas e para o poder público. Financiador: CNPq. Coordenador: 

Jorge Barbosa Soares. Período: 2023-2028. 

Docentes Pesquisadores: JORGE SOARES, IURI BESSA, HEBER OLIVEIRA e SUELLY 

BARROSO 

 

 

 

Linha de Pesquisa: CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS APLICADOS À 

PAVIMENTAÇÃO  

Projeto de Pesquisa: ESTUDO DO USO DE RESÍDUOS DA UN-AM (URUCU) NA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

O objetivo deste projeto é desenvolver materiais para obras de infraestrutura que viabilizem o 

aproveitamento dos resíduos gerados na província petrolífera de Urucu/AM, verificando sua 

viabilidade técnica, econômica e ambiental. A indústria do petróleo gera grandes volumes de cascalhos 

de perfuração, cuja destinação ambientalmente segura é um desafio, enquanto a construção rodoviária, 

capaz de absorver grandes volumes de material, enfrenta escassez de agregados na região amazônica. 

O projeto está organizado em duas linhas. A primeira trata da pavimentação e da avaliação ambiental: 

caracterização física, química, mecânica e ambiental dos cascalhos e de solos locais, dimensionamento 

mecanístico-empírico e suporte técnico à execução e ao monitoramento de um trecho experimental 

com emprego dos cascalhos, como Mínimo Produto Viável (MVP), incluindo poços de monitoramento 

e a avaliação da mobilidade de contaminantes em águas subterrâneas e superficiais, solo e sedimento. 

A segunda linha desenvolve ligantes álcali-ativados (geopoliméricos) a partir dos resíduos, além de 

concretos e peças pré-moldadas para pavimentação e para as bases dos poços no entorno das operações. 

Completam o escopo a avaliação de outros resíduos locais (peneiras moleculares e resíduos de 

construção civil) em subcamadas, a análise de ciclo de vida (ACV) e de custo do ciclo de vida (ACCV) 

e a elaboração de guia técnico para construção e controle de trechos experimentais, com evolução dos 

produtos nas escalas de maturidade tecnológica (TRL) e comercial (CRL). Financiador: Petrobras. 

Coordenador: Jorge Barbosa Soares. Período: 2025-2028. 

Docentes Pesquisadores: JORGE SOARES e SUELLY BARROSO 

 

 

Linha de Pesquisa: CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS APLICADOS À 

PAVIMENTAÇÃO  

Projeto de Pesquisa: ESTUDOS DE VIABILIDADE TÉCNICO-CIENTÍFICA DO 

VISTAMAXX™ DESENVOLVIDO PARA APLICAÇÃO NO SETOR ASFALTO DA 

INDÚSTRIA DO PETRÓLEO 

O projeto avalia a viabilidade técnico-científica do uso do Vistamaxx™, copolímero elastomérico de 

propileno-etileno desenvolvido pela ExxonMobil, como modificador de ligantes asfálticos. Polímeros 

poliolefínicos apresentam boa processabilidade, elasticidade e potencial compatibilidade com o 

ligante, mas a separação de fases, a incompatibilidade e a baixa estabilidade à estocagem têm limitado 

seu uso em ligantes modificados. Considerando que o Brasil produz mais de 3 milhões de toneladas 

de asfalto de petróleo por ano, o projeto busca superar essas limitações por meio da caracterização 

estrutural, térmica e reológica do copolímero e dos ligantes modificados, da investigação da 



compatibilidade e da miscibilidade entre polímero e ligante e do desenvolvimento de estratégias de 

modificação: teor ótimo de polímero, temperatura e tempo de mistura e uso de aditivos que assegurem 

dispersão homogênea e estabilidade à estocagem. Os métodos envolvem ensaios convencionais 

(penetração, ponto de amolecimento e viscosidade), reologia avançada, espectroscopia no 

infravermelho (FTIR), análises térmicas, ressonância magnética nuclear (RMN) e microscopia 

eletrônica de varredura (MEV). O projeto inclui ainda a modernização da infraestrutura do laboratório 

CT-Asfalto, com a aquisição de equipamentos de grande porte, como reômetro de cisalhamento 

dinâmico, espectrômetro de RMN de 500 MHz e microscópio eletrônico de varredura, que ampliam a 

capacidade de caracterização de materiais do programa. Financiador: ExxonMobil (recursos de PD&I 

da ANP). Coordenadora: Sandra de Aguiar Soares. Período: 2024-2027. 

Docentes Pesquisadores: JORGE SOARES e SUELLY BARROSO 

 

 

Linha de Pesquisa: GERÊNCIA DE PAVIMENTOS 

Projeto de Pesquisa: DESENVOLVIMENTO DE MODELOS DE APOIO À DECISÃO EM 

TRANSPORTES BASEADOS EM GEOTECNOLOGIAS E MODELAGEM 

COMPUTACIONAL 

Este projeto tem como objetivo o desenvolvimento e aplicação de modelos do espaço geográfico 

baseados em Geotecnologias e Modelagem Computacional com vistas à compreensão, quantificação 

e qualificação dos fenômenos que nele ocorrem seja em Transportes ou em áreas afins. As 

Geotecnologias - tais como Cartografia Digital, Fotogrametria, Sensoriamento Remoto, Sistemas de 

Posicionamento Global (GNSS) e Sistemas de Informação Geográfica (SIG) - serão usadas tanto como 

formas de aquisição de dados, quanto no desenvolvimento de pesquisa pura em suas especificidades. 

O uso de inteligência computacional como ferramentas de modelagem espacial tanto em Planejamento 

e Operação de Sistemas de Transportes quanto em Infraestrutura de Transportes será evidenciada na 

aplicação de técnicas de modelagem conexionista, computação evolutiva e representação da incerteza. 

Aportam recursos para este projeto as seguintes fontes de financiamentos anteriores: 1) Projeto de 

Pesquisa: Proposição de Catálogos para Dimensionamento Mecanístico de Pavimentos a Partir de 

Ensaios Geotécnicos e do Uso de Ferramentas de Sistemas de Informações Geográficas e Redes 

Neurais Artificiais. Financiador: FUNCAP. Coordenadora: Suelly Helena de Araújo Barroso. R$ 

53.500,00. Período: 2009-2013. 2) Projeto de Pesquisa iniciado em 2014 e em andamento: Estimação 

e Mapeamento do Comportamento Mecânico dos Solos no Estado do Ceará com Apoio ao 

Dimensionamento Empírico-Mecanístico de Pavimentos. Financiador: CNT. Coordenador: Carlos 

Augusto Uchôa da Silva. Natureza do Financiamento: Bolsa. Período: 2014-2016.  

Docentes Pesquisadores: ARIELLE ARANTES, HEBER OLIVEIRA e SUELLY BARROSO 

 

 

Linha de Pesquisa: GERÊNCIA DE PAVIMENTOS 

Projeto de Pesquisa: DESENVOLVIMENTO DE NOVAS TECNOLOGIAS APLICADAS À 

AVALIAÇÃO DE PAVIMENTOS RODOVIÁRIOS E AEROPORTUÁRIOS 

Este projeto justifica-se diante do atraso em que ainda se encontra o Brasil em relação a outras nações, 

mesmo com os avanços tecnológicos da última década presentes nas mais diversas áreas do 

conhecimento. Apesar desses avanços terem chegado inclusive à Infraestrutura de Transportes, não 

foram percebidas melhorias significativas no contexto nacional das avaliações de pavimentos 

rodoviários ou aeroportuários, pois os processos são considerados demorados e dispendiosos, sem 

normalização técnica específica, utilizando-se poucos equipamentos automatizados e com intensa 

dependência do ser humano para seu aprendizado, execução, análise e interpretação dos dados. Nesse 



sentido, este projeto de pesquisa tem o objetivo de contribuir para o desenvolvimento e a inserção de 

novas tecnologias aplicadas aos processos de avaliação das condições funcionais, estruturais e de 

segurança dos pavimentos rodoviários e aeroportuários, proporcionando uma tomada de decisão mais 

racional para as estratégias de manutenção e reabilitação e, por consequência, melhor desempenho de 

suas respectivas infraestruturas. É notório que o uso de drones, sensores a laser e a ultrassom, câmeras 

de alta resolução, softwares embarcados em veículos dotados de sensores e outros dispositivos, e, mais 

recentemente, aplicativos para smartphones e tablets, destinados aos processos de avaliação de 

pavimentos têm se tornado recorrente, bem como técnicas de aprendizado de máquina (machine 

learning) fazem parte da interpretação dos dados desses processos e tendem a ser inseridos cada vez 

mais nas pesquisas da área da Engenharia de Transportes. Com este intuito, espera-se com o projeto 

contribuir para a: (i) elaboração de procedimentos mais adequados, adaptados às especificidades da 

realidade das redes de infraestrutura de transportes rodoviário e aeroportuário, (ii) avanços na 

formulação de levantamentos de campo, com metodologias mais produtivas e mais seguras, que gerem 

menor tempo de avaliação quando comparados aos processos convencionais, maior acurácia dos 

resultados obtidos e menor custo de execução; (iii) geração de novos indicadores e modelos de 

desempenho para melhor avaliar a eficácia das práticas construtivas e das de avaliação das condições 

dos pavimentos; (iv) subsídios ao debate sobre padrões de projeto, manutenção e reabilitação de 

pavimentos, possibilitando a disseminação de novas técnicas, transferência de conhecimento entre 

pesquisadores e práticas entre os projetistas e consultores no Brasil; (v) estimativa de modelos que 

promovam a racionalização da mão de obra, dos materiais e dos equipamentos inseridos nas práticas 

de avaliação de pavimentos; (vi) apoio aos processos que representem as demandas e o comportamento 

dos pavimentos avaliados, contribuindo para infraestrutura de transportes, bem como para o 

desenvolvimento econômico e social da região; e a (vii) disseminação dos modelos estudados, 

contribuindo com a comunidade técnica e científica, brasileira e internacional, por meio de artigos 

submetidos a congressos e periódicos da área. Existem subprojetos associados com financiamentos 

anteriores e atuais: (1) Estudo do conforto ao rolamento por meio de sensores de smartphones para 

sistemas de gerência de pavimentos urbanos (Chamada MCTIC/CNPq Nº 28/2018 - Universal/Faixa 

A - Até R$ 30.000,00); (2) Contribuição da ciência, tecnologia e inovação ao estudo dos pavimentos 

aeroportuários nacionais: subsídios técnico-científicos às atividades da Agência Nacional de Aviação 

Civil - ANAC (TED Nº 01/2020 - ANAC/UFC, no valor de R$ 637.560,00) e (3) Monitoramento da 

temperatura em estruturas de pavimentação - Centro Técnico de Aviação Civil Francesa (STAC), no 

valor de R$ 84.608,19. 

Docentes Pesquisadores: HEBER OLIVEIRA, IURI BESSA e SUELLY BARROSO 

 

 

Linha de Pesquisa: GERÊNCIA DE PAVIMENTOS 

Projeto de Pesquisa: DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE GERÊNCIA DE VIAS DE 

TRANSPORTES E INFRAESTRUTURA LOGÍSTICA 

O objetivo deste projeto é o desenvolvimento de metodologias para identificar, diagnosticar e priorizar 

intervenções nos diversos tipos de vias urbanas e rurais - pavimentadas e não pavimentadas - 

aeroportos, ferrovias, pátios portuários e utilities, com o objetivo de melhorar os seus respectivos 

desempenhos. Os sistemas de gerência não se aplicam tão somente aos pavimentos, ferrovias e portos, 

mas também à gerência das infraestruturas existentes sob os pavimentos da malha viária urbana. Tal 

gerência consiste no processo administrativo de criar, planejar e manter as infraestruturas para se 

assegurar o desempenho destas em um processo integrado e interdisciplinar, durante o seu ciclo de 

vida útil. O sistema de gerência ideal coordena e habilita a execução de todas as atividades, 

maximizando o uso e a despesa de recursos, ampliando o desempenho de ativos e servindo a todos os 



níveis de administração. Para o gerenciamento das infraestruturas se faz necessário o uso de um sistema 

de gerência capaz de registrar as informações referentes às diversas infraestruturas da malha viária, 

podendo identificar os locais que apresentem problemas e necessitem de reparos, e que permitam o 

planejamento das intervenções futuras. Os Sistemas de Gerência de Pavimentos (SGP) associados a 

uma metodologia de análise dos defeitos das vias urbanas fornecem as bases para o controle de um 

grande volume de informações por meio do gerenciamento central, equipado para tratar todas as 

informações recebidas em função do produto que se pretender obter. Aportam recursos para este 

projeto as seguintes fontes de financiamentos anteriores: 1) Projeto de Pesquisa: Desenvolvimento de 

Sistema de Apoio à Decisão para a Seleção de Equipamentos em Obras de Terraplenagem e 

Pavimentação. Financiador: CNPq. Coordenador: Ernesto Ferreira Nobre Júnior. R$ 21.250,00. 

Período: 2013-2015. 2) Projeto de Pesquisa: Edital Encomendas COENG - Copa do Mundo 2014. 

Subprojeto Aeroportos. Financiador: CNPq. Coordenador: Ernesto Ferreira Nobre Júnior. R$ 

145.280,64.  

Docentes Pesquisadores: ERNESTO NOBRE JUNIOR e HEBER OLIVEIRA  

 

 

Linha de Pesquisa: GERÊNCIA DE PAVIMENTOS 

Projeto de Pesquisa: INOVAÇÕES EM PROJETO, CONSTRUÇÃO E GERÊNCIA DE 

PAVIMENTOS INTERTRAVADOS PARA INFRAESTRUTURAS SUSTENTÁVEIS 

No atual contexto de cidades inteligentes, a disseminação de práticas que assegurem o projeto, a 

execução, a manutenção e o operação adequado dos pavimentos intertravados, a partir de estudos e 

pesquisas fundamentadas na Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I), é imprescindível ao meio técnico 

e científico. Sendo assim, o objetivo geral deste projeto é subsidiar, técnica e cientificamente, a 

disseminação do pavimento intertravado, por meio da melhoria da compreensão do seu desempenho 

estrutural e funcional, bem como o impacto ambiental da sua utilização adotando materiais 

alternativos. A universidade executora possui equipe especializada (incluindo pesquisadores doutores 

de instituições nacionais e internacionais, além de alunos de mestrado e doutorado, com publicações 

em periódicos de impacto científico), laboratório equipado e colaborações estabelecidas com centros 

de pesquisa/empresas nacionais e internacionais. Assim, viabilizará a realização de levantamentos em 

pavimentos intertravados existentes por meio de avaliações estruturais e funcionais. Foi construído um 

trecho experimental no campus da universidade executora e no exterior, financiado com recurso 

europeu, e com a participação de empresas, de modo a se ter a validação em campo das premissas 

estabelecidas em laboratório. Ademais, para ampliar a avaliação de desempenho serão realizados 

levantamentos estruturais, funcionais e ambientais em vias existentes para obtenção de dados 

complementares. Com a posse dos dados uma modelagem será elaborada em consonância com acervo 

de dados obtidos. Espera-se obter a caracterização de novos materiais e o aperfeiçoamento da tomada 

de decisão sobre a execução, o dimensionamento, a manutenção e reabilitação de pavimentos 

intertravados. Os resultados deverão, também, incluir as implicações ambientais das aplicações desse 

tipo de estrutura, como a redução das ilhas de calor e o impacto da adoção materiais alternativos 

avançados, como os geopolímeros sintetizados com resíduos industriais, para execução de projeto de 

pavimento intertravado mais sustentáveis.  

Docentes Pesquisadores: HEBER OLIVEIRA e SUELLY BARROSO  

  

 

Linha de Pesquisa: GERÊNCIA DE PAVIMENTOS 

Projeto de Pesquisa: DESEMPENHO FUNCIONAL E COMPORTAMENTO TÉRMICO DE 

PAVIMENTOS SOB A INFLUÊNCIA DO AMBIENTE URBANO E DA VEGETAÇÃO 



O crescimento das cidades tem intensificado a substituição de superfícies naturais por materiais 

impermeáveis, agravando as ilhas de calor urbanas e o desconforto térmico, com impactos diretos 

sobre a infraestrutura e os pedestres no ambiente urbano. A vegetação e a morfologia urbana vêm 

sendo estudadas como forma de minimizar esses efeitos por meio de regulação térmica e soluções 

baseadas na natureza. Nesse contexto, o objetivo geral deste projeto é investigar a influência de 

características do ambiente urbano, com ênfase na cobertura vegetal, sobre o comportamento térmico 

de pavimentos com diferentes materiais de superfície e suas implicações para o desempenho funcional 

da infraestrutura de transportes e o conforto térmico dos usuários. A pesquisa, em cooperação com a 

Profa. Lara Furtado do INCT-Infra, e hoje no Instituto de Arquitetura e Urbanismo e Design da UFC, 

integra dados urbanos abertos, técnicas de sensoriamento remoto e análise espacial para mapear 

temperaturas de superfície, cobertura vegetal e características morfológicas das cidades, 

correlacionando esses fatores com indicadores de condição funcional e térmica dos pavimentos por 

meio de modelos estatísticos e espaciais aplicáveis a diferentes contextos climáticos e urbanos. Em 

paralelo, a pesquisa pretende incorporar dados de mobilidade urbana para compreender os padrões de 

uso do espaço público e sua relação com a distribuição de áreas verdes e de convivência, oferecendo 

subsídios para o desenvolvimento de infraestruturas mais eficazes e atrativas para os usuários. Os 

resultados esperados incluem um arcabouço metodológico integrado para subsidiar o planejamento 

urbano sustentável, com contribuições às diretrizes do Plano Nacional de Arborização Urbana 

(PlaNAU) e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), ampliando as possibilidades de 

transferência tecnológica e de suporte técnico-científico a empresas e ao poder público. Financiador: 

Capes, CNPq, Funcap. Coordenador: Jorge Barbosa Soares. Período: 2026-2028. 

Docentes Pesquisadores: JORGE SOARES e IURI BESSA 
 

 

Linha de Pesquisa: MECÂNICA DOS PAVIMENTOS 

Projeto de Pesquisa: ESTRATÉGIAS INTEGRADAS PARA PAVIMENTOS 

SUSTENTÁVEIS: PROJETO, EXECUÇÃO, GERENCIAMENTO E ACOMPANHAMENTO 

DO CICLO DE VIDA PARA MITIGAÇÃO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Este projeto de pesquisa foi agraciado no âmbito de seleção pública para Professor Visitante da 

Universidade Federal do Ceará (EDITAL N° 10/2024) - APOIO A PROJETOS DE PESQUISA 

ESTRATÉGICOS (INCT-Infra) - ESTRATÉGIAS INTEGRADAS PARA PAVIMENTOS 

SUSTENTÁVEIS: PROJETO, EXECUÇÃO, GERENCIAMENTO E ACOMPANHAMENTO DO 

CICLO DE VIDA PARA MITIGAÇÃO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS. A proposta se encontra 

alinhada a 3 dos Projetos Cooperativos do INCT-Infra (Gerência e Caracterização Avançada, 

Reciclagem e Sustentabilidade e Modelagem Estrutural), bem como aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), cumprindo uma estratégia que prioriza sustentabilidade, 

inovação tecnológica e formação de pessoal. As mudanças climáticas, sobretudo o aquecimento global, 

representam um dos maiores desafios da atualidade, e a pavimentação asfáltica contribui para esse 

cenário por emitir Gases de Efeito Estufa (GEE) em todas as fases de seu ciclo de vida: produção de 

insumos (agregados e materiais asfálticos), construção, operação, manutenção e fim da vida útil. O 

problema de pesquisa reside no fato de que, diferentemente de outros setores, como a construção civil, 

a agropecuária e a mineração, a pavimentação ainda não dispõe, no Brasil, de inventários de carbono 

confiáveis e específicos, o que dificulta a identificação das etapas mais emissoras e compromete a 

seleção e a implementação de práticas eficazes de mitigação. O objetivo geral deste trabalho é 

desenvolver um modelo de inventário de carbono específico para pavimentos, adaptado às diretrizes 

do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) e do Greenhouse Gas Protocol 

(GHG Protocol), capaz de quantificar e analisar as emissões de GEE ao longo de todo o ciclo de vida 



dessas estruturas, e, a partir dele, propor medidas eficazes para a redução dessas emissões. Para isso, 

a investigação se dará em etapas: (i) definição do escopo do inventário e coleta de dados, 

preferencialmente em campo, junto às indústrias que fornecem insumos para a pavimentação, como 

pedreiras da Região Metropolitana de Fortaleza e fornecedores de ligantes asfálticos; (ii) cálculo das 

emissões em CO2 equivalente, análise e verificação do inventário, com identificação das etapas 

críticas; (iii) proposição de medidas mitigadoras, como o reuso de materiais (economia circular), a 

produção de misturas a temperaturas mais baixas e o emprego de métodos de dimensionamento e 

técnicas de manutenção e reabilitação que resultem em pavimentos mais duráveis, validadas junto a 

especialistas do setor por meio da técnica Delphi; e (iv) realização de Análise do Ciclo de Vida (ACV), 

com o uso do software SimaPro e em conformidade com as normas ISO 14.040 e ISO 14.044, para 

avaliar os impactos ambientais e econômicos das soluções propostas, do berço ao túmulo. O projeto 

conta com a experiência do grupo de pesquisa que coordena o INCT-Infra em ACV, Análise do Custo 

do Ciclo de Vida, medições de emissões de CO2 em campo, uso de resíduos e misturas mornas, além 

de parcerias internacionais com a École de Technologie Supérieure (Canadá), a Universidade do 

Minho (Portugal) e a Université de Lyon/ENTPE (França). Os resultados da avaliação do projeto serão 

determinados a partir do número de produtos obtidos com a realização dessa pesquisa, dos inventários 

de carbono e das medidas de mitigação desenvolvidos e validados em obras reais, da colaboração 

estabelecida com órgãos governamentais e com a indústria da pavimentação, das publicações 

científicas e dos impactos na UFC e no INCT-Infra, bem como da formação de recursos humanos 

qualificados, tanto na graduação em Engenharia Civil quanto na Pós-Graduação em Engenharia de 

Transportes (PETRAN) da UFC, por meio de disciplinas, orientações, seminários e treinamentos. 

Docentes Pesquisadores: JORGE SOARES, IURI BESSA 

 
     

Linha de Pesquisa: MECÂNICA DOS PAVIMENTOS  

Projeto de Pesquisa: AÇÕES DE INCREMENTO DE INTELIGÊNCIA DE DADOS EM 

PROJETOS DE INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA 

O objetivo geral deste projeto é promover a cooperação técnico-científica entre o Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT e a Universidade Federal do Ceará - UFC, com foco 

na aplicação de inteligência de dados na infraestrutura rodoviária. A iniciativa busca aprimorar os 

métodos de projeto de misturas asfálticas e de dimensionamento e avaliação de pavimentos, aliando 

tecnologias e métodos inovadores, como o de dosagem de misturas balanceadas, o uso do equipamento 

Traffic Speed Deflectometer (TSD) e o desenvolvimento de algoritmos de inteligência artificial. 

Pretende-se integrar práticas de monitoramento, pesquisa aplicada e capacitação técnica em uma 

abordagem sistemática e inovadora. O projeto visa também à otimização de custos e desempenho ao 

longo do ciclo de vida dos pavimentos. Dessa forma, espera-se contribuir para a modernização da 

gestão da infraestrutura de transportes no Brasil. Financiador: DNIT. Coordenador: Jorge Barbosa 

Soares. Período: 2026-2031. 

Docentes Pesquisadores: JORGE SOARES, IURI BESSA e SUELLY BARROSO 

 

 

Linha de Pesquisa: MECÂNICA DOS PAVIMENTOS 

Projeto de Pesquisa: MECÂNICA DOS PAVIMENTOS ALINHADA À CIÊNCIA DE DADOS 

PARA PREVISÃO DE DEFEITOS EM PAVIMENTOS ASFÁLTICOS 

Nos métodos mecanístico-empíricos, a principal variável preditora da vida útil dos pavimentos 

asfálticos é a distribuição de tensões e deformações na estrutura, uma vez que trincas e deformações 

permanentes são fenômenos mecânicos de origem microestrutural que se manifestam em escala 



macroscópica. A complexidade do pavimento em campo, porém, introduz incertezas que tornam a 

análise mecânica insuficiente para prever o surgimento de defeitos, tarefa historicamente apoiada em 

equações de regressão estatística. O avanço da detecção de defeitos por visão computacional, dos 

levantamentos deflectométricos contínuos e da disponibilidade de dados climáticos, na escala em que 

hoje são gerados, abre espaço para uma abordagem complementada por ciência de dados e aprendizado 

de máquina. Embora não exista um Data Lake nacional de infraestrutura viária, centenas de 

quilômetros de rodovias do Ceará, além de pavimentos aeroportuários, vêm sendo monitorados, com 

expansão prevista para novos trechos. O objetivo geral do projeto é sistematizar esses dados de campo 

e relacioná-los ao conhecimento clássico da mecânica dos pavimentos, por meio de inteligência 

artificial e aprendizado de máquina, para a previsão de defeitos em pavimentos asfálticos. As 

atividades incluem o levantamento de defeitos com dispositivos e aplicativos de visão computacional 

baseados em IA, como o aplicativo MIDR; levantamentos deflectométricos (TSD e FWD) com 

retroanálises no programa BackCAP; a integração com dados climáticos e com bases da literatura 

nacional e internacional; e o desenvolvimento de modelos preditivos de defeitos. Financiador: CNPq 

(Chamada Universal 44/2024). Coordenador: Jorge Barbosa Soares. Período: 2025-2028. 

Docentes Pesquisadores: JORGE SOARES 
 

 

 

 

ÁREA: PLANEJAMENTO E OPERAÇÃO DE TRANSPORTES  
 

 

Linha de Pesquisa: MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE DE PESSOAS 

Projeto de Pesquisa: AVALIAÇÃO ESTRATÉGICA DAS DESIGUALDADES 

SOCIOESPACIAIS NA ACESSIBILIDADE E MOBILIDADE URBANAS 

Integrando a rede de pesquisa cooperativa NIUMAR - Network on Intelligent Urban Mobility and 

Accessibility Research (Europe-Brazil) e a RedeTP@Acesso - Transporte Público no Acesso 

Equitativo e Sustentável a Oportunidades nas Metrópoles Brasileiras, este projeto tem como objetivo 

geral avaliar desigualdades socioespaciais na acessibilidade e mobilidade ao trabalho e estudo em 

Fortaleza, a partir de análises de inferência causal e estatística, aplicando ferramental de data mining, 

estatística espacial e modelagem por equações estruturais na estimativa de indicadores alimentados 

por big data de transportes e simulados por modelos LUTI (Land-use and Transport Interactions). 

Busca-se, portanto, inovar metodologicamente na avaliação estratégica das problemáticas 

vivenciadas por distintos segmentos sociais, especialmente daqueles considerados em situação de 

vulnerabilidade e risco socioeconômico ou ambiental, caracterizando e diagnosticando problemas, 

sob os princípios da equidade e da sustentabilidade, relacionados a desigualdades nos níveis de 

mobilidade e acessibilidade às oportunidades de trabalho e estudo, avaliados em quatro categorias: 

distribuições desiguais sobre o espaço; distribuições injustas entre grupos sociais; distribuições 

inadequadas quanto aos modos de transporte; e distribuições insustentáveis entre gerações presente e 

futura. Almeja-se também produzir conhecimentos fenomenológicos sobre as díspares realidades 

socioespaciais que coexistem em Fortaleza, permitindo um entendimento mais aprofundado das 

dificuldades e barreiras enfrentadas, bem como dos impactos das soluções adotadas nas últimas duas 

décadas na cidade, considerando como as recentes melhorias nos sistemas viário e de transporte 

público (como a inserção de trechos de vias expressas, expansão da rede cicloviária, implantação de 

linhas de metrô e de corredores de BRT, além de políticas de integração temporal e tarifária) têm 

respondido a, ou contribuído para, a sua expansão urbana e da sua região metropolitana, com 



impactos diversos sobre problemas de spatial mismatch. Ademais, acredita-se que esforços 

inovadores de modelagem para estimação e simulação de indicadores e medidas de desempenho dos 

subsistemas urbanos de transportes e do uso do solo possam resultar em um maior conhecimento da 

complexa e dinâmica problemática vivenciada por seus distintos atores, estabelecendo novas bases 

para a negociação dos seus conflitos de interesses no contexto de um novo paradigma de 

Planejamento da Acessibilidade e Mobilidade na Urbe Sustentável (PAMUS). Aportam recursos para 

este projeto as seguintes fontes de financiamento: Financiador: 1) Projeto de Pesquisa: Avaliação 

Estratégica das Desigualdades Socioespaciais na Acessibilidade e Mobilidade Urbanas. Financiador: 

CNPq (Bolsa de Produtividade em Pesquisa). Coordenador: Felipe Loureiro. Parceiros: IST-Lisboa e 

Univ. Toronto. Período: 2020-2028; 4) Projeto de Pesquisa: ASTO - Acessibilidade Subjetiva e o 

Trade-off entre Localização e Transportes. Financiador: CNPq (Bolsa de Produtividade em 

Pesquisa). Coordenador: André Soares Lopes. Período: 2025-2028. 

Docentes Pesquisadores: CARLOS FELIPE GRANGEIRO LOUREIRO e ANDRÉ SOARES 

LOPES 

 

 

Linha de Pesquisa: MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE DE PESSOAS 

Projeto de Pesquisa: TRANSPORTE PUBLICO NO ACESSO EQUITATIVO E 

SUSTENTAVEL AS OPORTUNIDADES NAS METROPOLES BRASILEIRAS 

(REDETP@ACESSO) 

Projeto financiado pelo Edital CNPq/MCTI/FNDCT Universal 2021 (Faixa B), desenvolvido em 

parceria por pesquisadores da UFC, Poli/USP, CEFET-MG, UFT e IPEA, com a colaboração da 

Universidade de Lisboa (Portugal), no âmbito da rede cooperativa Brasil-Europa de pesquisa 

NIUMAR - Network on Intelligent Urban Mobility and Accessibility Research - estabelecida com base 

nas premissas de um novo paradigma de planejamento urbano integrado que trata conjuntamente os 

subsistemas de atividades, uso do solo e transportes, em busca de promover o desenvolvimento urbano 

sustentável por meio de políticas públicas que resultem não só numa mobilidade mais eficiente, segura, 

ativa e inclusiva, como especialmente em distribuições espaco-temporais mais equitativas e justas para 

o acesso as atividades econômicas, educacionais e socioculturais. A RedeTP@Acesso se propõe, 

portanto, a desenvolver e validar métodos de avaliação estratégica das desigualdades socioespaciais 

na acessibilidade e mobilidade ao trabalho e estudo nas metrópoles brasileiras. Busca-se alcançar 

cooperativamente os seguintes objetivos específicos: a) construir uma representação conceitual das 

relações de causalidade entre decisões de atividades, locacionais e de comportamento de viagens; b) 

consolidar uma metodologia de avaliação estratégica das problemáticas da acessibilidade e mobilidade 

urbanas, visando fundamentar avaliações ex-ante e ex-post de políticas públicas para uso do solo e das 

intervenções nos transportes; c) estimar indicadores utilizando técnicas de mineração de dados, analise 

espacial exploratória e econometria espacial a partir de dados censitários, pesquisas OD e big data de 

transportes; d) desenvolver modelos espaciais confirmatórios capazes de dar suporte ao diagnostico 

estratégico, quantificando desigualdades nas suas distribuições socioespaciais e inferindo suas relações 

causais com os elementos urbanos; e) validar a metodologia proposta por meio da análise comparativa 

da evolução das problemáticas de acessibilidade e mobilidade, assim como da avaliação ex-post das 

intervenções implementadas nas redes multimodais de transporte público de Fortaleza, Belo Horizonte 

e São Paulo. 

Docentes Pesquisadores: CARLOS FELIPE GRANGEIRO LOUREIRO, ANDRÉ SOARES LOPES 

e FRANCISCO MORAES DE OLIVEIRA NETO 

 

 



Linha de Pesquisa: MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE DE PESSOAS 

Projeto de Pesquisa: ANÁLISE E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E OPERACIONAL DO 

SISTEMA DE TRANSPORTE PÚBLICO COM USO DE DADOS MASSIVOS (BIG DATA) 

DO TRANSPORTE URBANO DE PASSAGEIROS 

Este projeto de pesquisa é parte de um esforço que busca compreender como os usuários do sistema 

urbano de transportes tomam decisões relativas à realização de viagens, especialmente nas suas 

escolhas de rotas, modo e destinos de viagens. Este conhecimento é essencial para o planejamento e 

gestão da mobilidade urbana, tanto no nível estratégico quanto no operacional. Este projeto, portanto, 

tem como objetivo central desenvolver métodos de análise estratégica e operacional do Sistema 

Integrado de Transporte Público de Fortaleza-Ce. Para tanto, três frentes de pesquisa foram definidas: 

compreensão da demanda do transporte público; modelagem e análise estratégica e operacional da rede 

de transporte público; e avaliação ex-post de intervenções no sistema. Considera-se que o grande 

volume de dados (Big-Data do Transporte Público) gerados pelo sistema de bilhetagem eletrônica e 

pelo sistema de localização automática de veículos da frota de ônibus de Fortaleza permitirá investigar 

questões relacionadas à variação da demanda e à operação do sistema ainda não respondidas devido à 

limitação de dados. Dentro das três frentes de pesquisa, propõe-se investigar questões relativas à: i) 

análise de padrões de deslocamento na rede de transporte público; ii) análise de fatores que expliquem 

o padrão de variação espacial e temporal dos deslocamentos; iii) análise de desempenho da oferta e 

definição de estratégias para otimizar a sua operação; iv) análise do impacto de intervenções e políticas 

na operação do sistema. Espera-se principalmente que a consecução dos objetivos desta pesquisa 

resulte em: avanços na formulação matemática e nos algoritmos de solução de modelos de escolha de 

rotas, alocação de tráfego, modelo multiagentes e de reconstrução/estimação de matrizes origem-

destino sintéticas com base em dados de volume de passageiros; geração de novos indicadores de 

desempenho e de mobilidade urbana para melhor avaliar a eficácia da operação do sistema de 

transporte público urbano; capacidade de gerar e veicular aos usuários, em tempo real, informações 

sobre as condições operacionais do sistema de transporte público; disponibilização de uma plataforma 

computacional de simulação e modelagem do sistema de transporte urbano de passageiros para auxiliar 

na avaliação de intervenções físicas e operacionais propostas para o transporte público de grandes 

cidades brasileiras; e disponibilizar uma base de dados (Big Data do Transporte Público) por meio de 

plataforma de compartilhamento virtual de visualização, contendo parâmetros e características físicas 

e operacionais das linhas de transporte público, assim como indicadores da mobilidade urbana para os 

diferentes usuários do sistema de transporte público. Este projeto é financiado pelo Projeto de 

Pesquisa: Avaliação de Projetos de Transporte Público com base em Acessibilidade e Princípios de 

Equidade. Financiador 1: CNPq (Bolsa de Produtividade em Pesquisa). Coordenador: Francisco 

Moraes de Oliveira Neto. Período: 2025-2028. Financiado 2: CNPq (Projeto Universal). Coordenador: 

Francisco Moraes de Oliveira Neto. Período: 2026-2028.   

Docentes Pesquisadores: FRANCISCO MORAES DE OLIVEIRA NETO 

 

 

Linha de Pesquisa: TRÁFEGO URBANO E RODOVIÁRIO 

Projeto de Pesquisa: AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS DE PROMOÇÃO DA SEGURANÇA 

VIÁRIA EM CENTROS URBANOS BRASILEIROS SOB O PARADIGMA DOS SISTEMAS 

SEGUROS  

Segundo a Organização Mundial da Saúde – OMS (WHO, 2018), a cada ano, 1,36 milhões de pessoas 

morrem em acidentes de trânsito e até 50 milhões sobrevivem com lesões e sequelas, resultando em 

elevados custos pessoais, sociais e econômicos. No Brasil os acidentes de trânsito resultaram em mais 

de 34 mil mortes em 2017, aproximadamente 16,3 vítimas fatais por 100 mil habitantes. As lesões e 



mortes no trânsito – que são previsíveis e evitáveis em sua grande maioria – passaram a ocupar espaço 

mais significativo na agenda global de saúde a partir dos anos 2000. Visando mitigar esse quadro 

epidemiológico, em maio de 2011, foi lançado mundialmente, pela Organização das Nações Unidas – 

ONU, a Década de Ação pela Segurança no Trânsito 2011-2020. Com o objetivo de reduzir o número 

de mortos e feridos por acidentes de trânsito em todo o mundo. Como signatário do tratado, o Brasil 

comprometeu-se com investimentos na área de segurança de trânsito, lançando programas, leis e ações 

públicas que visam cumprir as metas estipuladas (ONU, 2009). Esse Plano Global de ação consiste em 

promover soluções comprovadas e com boa relação custo–benefício para melhorar a segurança no 

trânsito, relacionadas à abordagem dos cinco pilares de ação da Década de Ação: i) a gestão da 

segurança no trânsito; ii) vias e mobilidade mais seguras; iii) veículos mais seguros; iv) o aumento da 

segurança dos usuários das vias e v) a melhoria da resposta e atendimento hospitalar pós-acidente. No 

esforço rumo à consecução dessas metas, a Bloomberg Philanthropies, através do programa “Iniciativa 

Bloomberg para Segurança Viária”, selecionou 10 cidades no mundo para receberem recursos 

humanos e financeiros para o desenvolvimento e implantação de uma política de segurança no trânsito, 

entre os anos de 2015 e 2019. A cidade de Fortaleza foi uma das dez cidades contempladas com o 

projeto. Durante o período a cidade contou com apoio de uma equipe de técnicos especializados, além 

de uma rede internacional de organizações, que deram suporte às ações do poder público municipal 

em melhorias na gestão da segurança viária da cidade. O objetivo geral deste projeto de pesquisa é 

avaliar a efetividade das políticas públicas, definidas dentro do escopo da Década de Ação pela 

Segurança e da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, de redução da morbimortalidade 

por acidentes de trânsito em centros urbanos brasileiros através de indicadores diretos e indiretos de 

desempenho da segurança viária que utilizem o paradigma de sistemas seguros e considere aspectos 

causais dos principais fatores contribuintes dos acidentes de trânsito. O projeto foi iniciado em 

setembro de 2015 através de uma parceria entre a Universidade Federal do Ceará e a Johns Hopkins 

University com financiamento da Bloomberg Philanthropies em sua fase 01 objetivou o 

monitoramento de comportamento de risco no trânsito de Fortaleza, notadamente, o excesso de 

velocidade, uso do cinto de segurança e cadeirinha de crianças, uso do capacete e direção sob influência 

de álcool. Em sua fase 2, iniciada em outubro de 2020, foram incluídas as cidades de Recife e Salvador. 

Orçamento dedicado a UFC: US$ 526 mil dólares americanos. 

 

Docentes Orientadores: FLAVIO JOSE CRAVEIRO CUNTO e MANOEL MENDONCA DE 

CASTRO NETO 

 

 

Linha de Pesquisa: TRÁFEGO URBANO E RODOVIÁRIO 

Projeto de Pesquisa: CIRCULAÇÃO DE MOTOCICLETAS NO AMBIENTE URBANO 

BRASILEIRO SOB O PARADIGMA DOS SISTEMAS SEGUROS 

O desenvolvimento de cidades sustentáveis depende do planejamento de sistemas de transportes 

inclusivos e seguros. No Brasil, segundo o IPEA, o custo com os sinistros viários ultrapassa R$ 50 

bilhões/ano. As vítimas fatais em sinistros com motocicletas, no Brasil, aumentaram cerca de 140% 

entre 2000 e 2015. O aumento decorre da inserção desse modo na frota veicular (versatilidade e custo), 

mas principalmente por sua vulnerabilidade e pelo comportamento de condução de seus usuários. Os 

esforços de melhoria do desempenho da segurança viária (DSV) carecem de pesquisas para: 

caracterizar o comportamento de condução dos motociclistas incluindo suas escolhas de velocidade e 

outros comportamentos não-conformes; desenvolver modelos microscópicos de tráfego para 

representar sua movimentação em ambientes virtuais; diagnosticar a relação entre seu comportamento 

e a frequência e a severidade dos sinistros viários e conflitos de tráfego, seja através de técnicas de 



modelagem estatística ou microscópica e; desenvolver análises de DSV incluindo ferramentas de 

inferência causal, proporcionado uma metodologia de análise adequada ao paradigma dos sistemas 

seguros e visão zero. Etapas: coleta de dados microscópicos da movimentação dos motociclistas com 

a visão computacional; revisão e desenvolvimento de algoritmos de microssimulação para 

motociclistas; Aplicação de modelos categóricos avançados, full Bayesianos, espaciais e de simulação 

microscópica para a frequência e severidade dos sinistros com motociclistas; Aplicação de modelos de 

equações estruturais incluindo variáveis comportamentais para representar os sinistros viários com 

motociclistas. O conhecimento detalhado do padrão de movimentação dos motociclistas aliado a 

técnicas de modelagem estatística e computacional permitirá o estabelecimento de relações de 

dependência e causalidade entre os fatores contribuintes dos sinistros e conflitos de tráfego, 

aperfeiçoando políticas de segurança viária nas cidades brasileiras. O projeto foi concedido no âmbito 

da Chamada CNPq/MCTI/FNDCT Nº 18/2021 - Faixa B - Grupos Consolidados com valor total 

concedido de R$ 61.300,00. 

Docentes Pesquisadores: FLAVIO JOSE CRAVEIRO CUNTO e MANOEL MENDONCA DE 

CASTRO NETO 

 

  

Linha de Pesquisa: TRÁFEGO URBANO E RODOVIÁRIO 

Projeto de Pesquisa: MODELAGEM DO TRÁFEGO URBANO MULTIMODAL 

O fortalecimento de políticas de incentivo aos modos de transporte público e não-motorizado tem 

aumentado a importância da modelagem da operação do tráfego em interseções urbanas considerando 

a diversidade modal. A revisão da literatura de simulação microscópica do tráfego é vasta, porém 

poucos são os trabalham que modelam, simultaneamente, os diferentes modos de transporte e suas 

complexas interações. O principal objetivo deste projeto de pesquisa é desenvolver uma metodologia 

de simulação microscópica do tráfego multimodal de interseções semaforizadas urbanas que 

represente pedestres, ciclistas, motocicletas, ônibus e automóveis. Portanto, este projeto vem dar 

continuidade aos trabalhos de modelagem microscópica do tráfego do grupo de pesquisa do 

pesquisador proponente. Um segundo objetivo importante deste projeto consiste em comparar a 

modelagem microscópica multimodal proposta com a modelagem do manual americano de 

capacidade viária, o Highway Capacity Manual - HCM. Como ao longo dos anos o HCM tem 

incorporado melhorias que vêm tornando seus métodos mais aplicáveis ao complexo contexto urbano, 

torna-se cada vez mais pertinente a comparação entre os dois ferramentais de análise para análise de 

capacidade e de nível de serviço do tráfego. A comparação entre as duas abordagens será feita com 

base em critérios como facilidade de coleta e de calibração, adequabilidade das premissas e dos 

objetivos da análise e a qualidade da estimação das medidas de desempenho dos diferentes modos de 

transporte. Por fim, além de representar microscopicamente a interação dos usuários dos diferentes 

modos, o projeto de pesquisa vem contribuir com uma metodologia de análise de nível serviço 

multimodal em interseções. 

Docentes Pesquisadores: MANOEL MENDONCA DE CASTRO NETO e FLAVIO JOSE 

CRAVEIRO CUNTO  

 

 

Linha de Pesquisa: TRÁFEGO URBANO E RODOVIÁRIO 

Projeto de Pesquisa: O PARADIGMA DOS SISTEMAS SEGUROS E DA VISÃO ZERO 

COMO ELEMENTOS CENTRAIS DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE SEGURANÇA VIÁRIA 

Apesar dos esforços de articulação da ONU em sua primeira Década de Ação pela Segurança no 

Trânsito (2011 a 2020), a OMS observou que, entre 2013 e 2016, o número de mortes aumentou em 



104 dos 175 países monitorados pela organização, destacando a necessidade urgente de ampliar as 

políticas públicas e investimentos baseados em evidências (WHO, 2018). A segunda década de ação 

pela segurança viária (2021-2030) foi então lançada durante 3ª. Conferência Ministerial Global em 

Segurança Viária (Third Global Ministerial Conference on Road Safety) realizada na Suécia nos dias 

20 e 21 de fevereiro de 2020. Sistemas Seguros é uma abordagem que tem como princípios que os 

humanos cometem erros e são vulneráveis. Em conexão com a Visão Zero tem como elemento 

principal a extinção das fatalidades e lesões graves no trânsito, abordando o conceito de 

responsabilidade compartilhada, implicando que tanto os governos quanto os setores privados e a 

sociedade civil compartilham com os usuários da rede viária a responsabilidade de transformar o 

sistema de transporte em um sistema sustentável. Os elementos centrais do Plano Global definido no 

escopo das Décadas de Ações com base na visão dos sistemas seguros consistem em: construir uma 

capacidade de gestão da segurança no trânsito; melhorar a segurança da infraestrutura das vias; 

aprimorar a segurança dos veículos; criar mecanismo para aperfeiçoar o comportamento dos usuários 

da via; e melhorar o atendimento das vítimas lesionadas no trânsito. Tradicionalmente os principais 

esforços para avaliar o desempenho da segurança viária (DSV) de sistemas de transporte costumam 

fazer a distinção entre fatores contribuintes dos acidentes de trânsito em categorias pertencentes à via, 

veículo, usuário e ambiente, com algumas variações. Tal processo de compartimentalização apesar de 

facilitar a definição e a categorização de variáveis e do subcampo disciplinar (infraestrutura de 

transportes, psicologia, engenharia automotiva, etc.), quase sempre dificulta o avanço na compreensão 

da relação complexa entre os fatores contribuintes e a ocorrência dos acidentes de trânsito. A 

utilização, portanto, do processo tradicional de modelagem estatística, aquele que faz uso de modelos 

como os lineares generalizados ou categóricos não permite considerar adequadamente a complexidade 

do fenômeno e assim compromete os métodos globais de concepção, desenho, implementação e 

avaliação de políticas públicas de segurança no trânsito com base na visão dos sistemas seguros. 

Objetivo geral desse projeto propor uma metodologia que permita conceber, implementar e avaliar 

políticas públicas com foco na segurança viária a partir de uma abordagem compatível com a visão de 

que nenhum sinistro com vítimas gravemente feridas ou fatais são aceitáveis e o paradigma dos 

sistemas seguros, reconhecendo o protagonismo e a falibilidade do ser humano como elemento 

norteador para o desenvolvimento de ações com foco em vias seguras, veículos seguros e usuários 

seguros. Consideram-se as principais contribuições do projeto em duas vertentes: 1) aperfeiçoamento 

das técnicas de modelagem para a caracterização, diagnóstico, proposição e avaliação de cenários de 

planejamento dos sistemas de transportes com foco na segurança viária e; 2) Avanço nos métodos de 

concepção, projeto, execução e monitoramento de políticas públicas com foco na segurança viária. Na 

vertente 1, o avanço se caracteriza pela incorporação de técnicas de modelagem com ferramental de 

inferência causal, inerente aos modelos de equações estruturais e da incorporação da dimensão da 

segurança de tráfego no processo de análise e planejamento dos sistemas de transportes. No item 2 o 

avanço decorre da ampliação do conhecimento da influência dos pilares da segurança viária e sua inter-

relação, constituindo-se como diretriz para o aperfeiçoamento das PP de SV e do processo de análise 

e planejamento dos ST. 

Docentes Pesquisadores: FLAVIO JOSE CRAVEIRO CUNTO 

  

 

Linha de Pesquisa: TRANSPORTE E LOGÍSTICA DA CARGA 

Projeto de Pesquisa: COMPREENSÃO DOS EFEITOS DAS ATIVIDADES HUMANAS E DE 

FORMA URBANA NAS EXTERNALIDADES CAUSADAS PELO TRANSPORTE URBANO 

DE CARGA 



Projeto de Pesquisa Submetido para Solicitação de Bolsa Produtividade em Pesquisa (PQ) Categoria 

2 (2022 - 2025). O objetivo desta proposta de pesquisa é compreender o papel das atividades humanas 

e da forma urbana na demanda por transporte urbano de carga e o consequente impacto que a 

distribuição de mercadorias traz sobre as externalidades, em particular sobre a qualidade do ar urbano. 

As evoluções tecnológica, dos meios digitais e de comunicação, impactaram diretamente no volume 

de consumo e na forma de acessar os produtos. A maioria das relações entre consumidor final e 

fornecedor eram, até pouco tempo, massivamente concentradas em espaços urbanos voltados para o 

comércio. Hoje, com a modernização da operação por parte dos fornecedores e com novas modalidades 

de comércio (e-commerce), a utilização da rede de transporte urbana, por parte do Transporte Urbano 

de Carga (TUC), é mais intensa, assim como seus impactos e a percepção dos efeitos dos mesmos. 

Portanto, surgem novos desafios de gestão operacional e de planejamento urbano com o objetivo de 

tornar o TUC mais eficiente. Estima-se que o transporte de cargas represente 25% do tráfego urbano e 

está inserido em um contexto que domina três pilares básicos: mobilidade, acessibilidade e facilidades 

de serviço e/ou manutenção. No planejamento do transporte urbano os interesses são conflitantes e 

dependentes entre si, daí compreender como as atividades humanas impactam no TUC passa a ser 

determinante para construção de um planejamento mais efetivo, a partir da representação da 

causalidade. A adoção de modelos de equação estruturais, com sua abordagem holística voltada para 

a análise de sistemas e sua capacidade de identificar variáveis não-observáveis, tende a ser uma 

ferramenta promissora para os objetivos da presente pesquisa. Com base em tais argumentos, a 

presente proposta de pesquisa se justifica, pois, com ela busca-se como se dá a integração de fatores 

que compõem as atividades e os transportes, como técnica para compreender a demanda por TUC e 

suas externalidades, auxiliando em um melhor planejamento. 

Docentes Pesquisadores: BRUNO VIEIRA BERTONCINI  

 

 

Linha de Pesquisa: TRANSPORTE E LOGÍSTICA DA CARGA 

Projeto de Pesquisa: IMPACTO AMBIENTAL DA DISTRIBUIÇÃO URBANA DE 

MERCADORIAS: UMA ANÁLISE DOS PERFIS LOGÍSTICOS SOBRE A QUALIDADE DO 

AR 

A poluição do ar é uma preocupação mundial, especialmente em áreas urbanas, pois afeta a saúde 

humana e a infraestrutura. O transporte de mercadorias é uma das principais fontes de poluentes 

poluidoras, especialmente no Brasil. Este estudo busca entender como a qualidade do ar é afetada por 

diferentes formas de distribuição de mercadorias. Nossos objetivos são: (1) Identificar perfis logísticos 

através de variáveis específicas; (2) Analisar a presença e variação de poluentes em cada perfil; (3) 

Testar um modelo para os dados coletados; (4) Compreender a relação entre os perfis logísticos e os 

poluentes. Os perfis logísticos agrupam características territoriais relevantes, como demografia, 

economia, infraestrutura e acessibilidade. Serão selecionados locais com alto tráfego de veículos para 

o estudo. Sensores medirão a concentração de poluentes, e veículos serão equipados com analisadores 

de gases. A análise buscará entender como cada perfil contribui para a poluição do ar local, 

considerando aspectos climáticos, infraestrutura viária e perfis de condução. Os resultados esperados 

incluem melhorias nos métodos de amostragem e análise de poluentes, bem como na coleta e 

tratamento de dados ambientais. Levar em consideração os níveis de poluição atmosférica nos perfis 

logísticos agregará valor à tomada de decisão, especialmente para empresas com preocupações 

ambientais. Também pretende-se desenvolver sistemas embarcados para monitoramento da qualidade 

do ar, seguindo a linha de atuação do coordenador da proposta. Projeto financiando pelo Edital 

UNIVERSAL CNPq. 

Docentes Pesquisadores: BRUNO VIEIRA BERTONCINI 



 

 

Linha de Pesquisa: TRANSPORTE E LOGÍSTICA DA CARGA 

Projeto de Pesquisa: CAUSALIDADE DOS PARÂMETROS PARA RENEGOCIAÇÃO DE 

CONTRATOS DE CONCESSÕES PÚBLICAS DE TRANSPORTES 

Nos primórdios das concessões não era possível em vista de dados escassos, pouca experiência 

empírica em concessões e teoria econômica em desenvolvimento, pode ser investigado com maior 

rigor científico após esses 25 anos de experimentação. Assim, esta pesquisa se propõe analisar os 

parâmetros de produtividade e eficiência com fins de identificar que critérios podem ser incorporados 

nas renegociações de contratos de concessões públicas brasileiras de transportes terrestres executadas 

no nível fes de causalidade para procurar catalogar fatores importantes para os resultados e ganhos de 

produtividade e eficiência como feito em DaSilva et al., (2011); DaSilva, Macambira e Rocha, (2019); 

DaSilva, Oliveira e Marinov, (2020); e Silva et al., (2013) associando os resultados destes parâmetros 

com os elementos contratuais no setor de transportes. Além disso, as negociações já realizadas servem 

de quasi-experimento para análises comparativas e prospectivas o que pode servir como instrumento 

de acompanhamento dos resultados pós renegociados os contratos.  

Docentes Pesquisadores: FRANCISCO GILDEMIR FERREIRA DA SILVA 

 
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ – UFC  
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ANEXO II: MODELO DE AUTODECLARAÇÃO PARA CANDIDATOS INSCRITOS  

- VAGAS DE AÇÃO AFIRMATIVA 

 

Eu,_______________________________________________________________________, 
CPF nº_______________________, RG nº _______________________, declaro para o fim específico de 
atender ao Edital nº 06/2026 – Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Transportes, que sou: 
 
 
(   ) Negro (preto/pardo) 
(   ) Indígena                                                                                                                                           foto                        
(   ) Quilombola 
(   ) Pessoa com deficiência (PCD). 
Especificar a deficiência: ___________________________________. 
 
Declaro, ainda, ter ciência de que as informações prestadas para o processo de análise da condição declarada 
por mim, com vistas ao ingresso pelo Sistema de Cotas, são de minha inteira responsabilidade e quaisquer 
informações inverídicas prestadas implicará no indeferimento da minha solicitação e na possibilidade de 
aplicação de medidas legais. Na hipótese de configuração de fraude na documentação comprobatória em 
qualquer momento, inclusive posterior à matrícula, assegurado a mim o direito ao contraditório e a ampla 
defesa, estou também ciente de que posso perder o direito à vaga conquistada e a quaisquer direitos dela 
decorrentes, independentemente das ações legais cabíveis que a situação requerer. 

 
 
 

 ______________________, ______ de ______________ de 20____. 
 
 
 

 ______________________________________________________ 
Assinatura do(a) declarante 

 
 
 

 ______________________________________________________ 
Assinatura da liderança étnica local devidamente legitimada* 

 
 
 
 

* Exclusivo para candidatos indígenas e quilombolas   
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